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O presidente Fernando Henrique aproveitou o domingo para descansar 

Presidente faz maratona aérea 
PAULO MUSSOI E 
CRISTIANA NEPOMUCENO 

BRASÍLIA — O presidente Fernan-
do Henrique Cardoso correrá uma pe-
quena maratona de viagens nas próxi-
mas duas semanas. Depois de partici-
par da reunião anual do Grupo do Rio, 
no México, no sábado, o presidente 
passará dois dias conhecendo a flores-
ta amazônica, nas proximidades da ci-
dade de Tefé, no Amazonas. Logo em 
seguida, voa para Buenos Aires, na 
Argentina, onde fará uma visita de 
trabalho ao presidente Carlos Menem. 

No dia 29, o presidente participa-
rá, na Cidade do México, da 13 reu-
nião anual do Grupo do Rio, fórum 
permanente de discussões formado 
por 14 países da América Latina e 
Caribe. Este ano, o grupo vai analisar 
a recuperação das economias emer-
gentes frente à crise internacional e 
as possíveis consequências da pres-
são sobre o peso argentino nos de-
mais integrantes do Mercosul. 

Depois do encontro, Fernando 
ffeírique participa também de uma' 
entrevista coletiva, que será concedi-
da pelos presidentes Ernesto Zedillo, 
que sedia a reunião, e Andres Pas-
traria, da Colômbia, que organizará a 
reunião do ano que vem. No sábado à 
noite, embarca de volta para Brasília. 

Criado em 1986 para discutir as 
crises no piafi4lí América Central, 
hoje o Grupo do Rio é considerado o 
mecanismo permanente de consulta 
politica dos países da América Latina. 
Além das reuniões anuais de chefes 
de estado, o grupo promove reuniões 
periódicas entre ministros e assesso- 

res diplomáticos. Este ano, o GRio já 
divulgou três comunicados conjuntos. 
Um sobre o assassinato do vice-presi-
dente do Paraguai, Luis Maria Ar-
gafia, outro manifestando preocupa-
ção acerca dos ataques da Otan à Yu-
goslávia e ainda um terceiro conde-
nando o sequestro de um avião co- 

lombiano, em abril. Os integrantes do 
Grupo do Rio são Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Colômbia, Equador, 
México, Panamá, Paraguai, Peru, Ve-
nezuela, Uruguai, Guatemala e Guia-
na. 

No primeiro fim de semana de ju-
nho — dias 4 e 5 — Fernando Henrique 
viajará para Amazônia Setentrional. 
No sábado, o presidente visitará o pó-
lo de extração de gás natural de Urucu, 
no Amazonas. Depois, participará de 
uma cerimônia de assinatura de atos 
em comemoração ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente numa reserva ecológi-
ca nas proximidades da cidade de Te-
fé, onde se hospedará numa casa flu-
tuante no Rio Solimões. Na volta pas-
sa rapidamente por Brasília para então 
embarcar de novo, no dia 6, para a Ar-
gentina, de onde volta já no dia 7. 

Este fim de semana, o presidente 
aproveitou para descansar em Brasí-
lia. Depois de passar o sábado no Pa-
lácio da Alvorada, onde recebeu o mi-
nistro da Reforma Agrária, Raul Jung-
man, Fernando Henrique reservou p 
domingo para um almoço na casa do 
embaixador Walter Pecly, chefe do 
Cerimonial da Previdência. "Minha 
mulher fez uma comida caseira, aque-
la que o presidente tanto gosta", disse 
Pecly contando que Fernando Henri-
que comeu feijão tropeiro. 


